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Desenvolvimento de um curso  
de pós-graduação conjunto em ecoturismo  
e guias de natureza: o projeto NATOUR
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O arranque do Projeto NATOUR 
(https://natour-project.eu/), ocorreu no 
passado dia 24 de fevereiro de 2021, 
em formato online devido à crise pan-
démica que o mundo atravessa, o 
mesmo sucedendo com o primeiro 
workshop da equipa do projeto. A reto-

ma das atividades presenciais será 
concretizada logo que as condições de 
saúde pública o permitam, pois, tra-
tando-se de um curso que se pretende 
com uma forte componente prática 
(de campo), é desejável que essa reto-
ma aconteça logo que possível.

Início do Projeto NATOUR

A Universidade dos Açores, através do Centro de 
Investigação em Biodiversidade e Recursos Genéticos 
(CIBIO-Açores), integra o consórcio NATOUR 
(EAC/A02/2019) de capacitação no campo do ensino supe-
rior, desenvolvido no âmbito do programa Europeu ERAS-
MUS+ 2020. Este projeto, liderado pela Universidade 
Autónoma de Barcelona (Espanha), visa o desenvolvimen-
to de um programa de pós-graduação para formar profis-
sionais que pretendam desenvolver atividades de ecotu-
rismo e guias de natureza, na sua região. Para além da 
Universidade dos Açores, são ainda parceiras no projeto 
mais 7 universidades: Universidade Federal Rural do Rio 
de Janeiro e Universidade de Brasília, ambas no Brasil; 
Instituto Profesional de la Fundación DUOC UC e 
Universidad Tecnológica de Chile (INACAP), ambos no 
Chile; Colegio Mayor de Nuestra Señora del Rosario e 
Pontificia Universidad Javeriana, ambos na Colômbia; 
Albert-Ludwigs Universität Freiburg, na Alemanha. Faz 
ainda parte do consórcio o European Center for Quality, 
uma companhia de consultadoria da Bulgária. Para além 
destes, outros parceiros associados ao consórcio confe-
rem robustez ao projeto e oferecem possibilidades aos 

estudantes, para realizar atividades e estágios no seu seio. 
São eles: Ministério do Turismo (Brasil); Associação 
Brasileira de Ecoturismo e Turismo de Aventura (ABETA); 
Instituto SEMEIA (Brasil); União Internacional para a 
Conservação da Natureza (IUCN), Escritório Regional para 
a América do Sul (Quito, Equador); Federação das 
Empresas de Turismo do Chile (FEDETUR); Serviço 
Nacional de Turismo (SERNATUR, Chile); Comité Nacional 
Pro Defensa de la Flora y Fauna (CODEFF, Chile); 
Associação Europeia para a Interpretação do Património 
“Interpret Europe” (Alemanha); Programa de Consultoria 
Internacional em Ecoturismo (PICE, México). 
O objetivo geral do projeto consiste em desenvolver, vali-
dar e implementar, um programa conjunto de estudos de 
pós-graduação nas Instituições de Ensino Superior dos 
Países Parceiros e dos Países da União Europeia, no 
campo do ecoturismo e de guias de interpretação da 
natureza, em linha com as suas prioridades nacionais e 
setoriais, e de acordo com as normas e padrões de quali-
dade do ensino superior, em vigor na União Europeia. O 
projeto teve o seu início em janeiro de 2021, e tem uma 
duração prevista de 3 anos (até janeiro de 2024). Mais 

especificamente, com este projeto pretende-se melhorar 
o acesso da comunidade de profissionais do turismo, a 
recursos educacionais abertos de alta qualidade no 
campo do ecoturismo e guia de natureza. Os alunos que 
concluírem os seus estudos com êxito, obterão um diplo-
ma de pós-graduação em ecoturismo e orientação na 
natureza, da Instituição de Ensino Superior do país de ori-
gem, e um certificado complementar de Guia 
Interpretativo da Natureza da European Association for 
Heritage Interpretation (Interpret Europe). 
Sendo os Açores uma região que aposta forte no segmen-
to do turismo na natureza, conforme o referido no Plano 
Estratégico e de Marketing do Turismo dos Açores (2015-
2020), que define o “turismo de natureza” como um dos 
principais produtos turísticos da região, é de salientar a 
importância estratégica deste projeto para a região autó-
noma. De realçar ainda os inúmeros galardões turísticos 
atribuídos à região, dos quais há a salientar a certificação 
dos Açores como um destino turístico sustentável 
(Earthcheck, 2019: 
https://earthcheck.org/news/2019/december/the-azores-
the-worlds-first-certified-archipelago/), atribuído a 5 de 
dezembro de 2019 pelo Conselho Global de Turismo 
Sustentável (GSTC – acrónimo em inglês). Este selo distin-
tivo de qualidade no sector do turismo, e que foi pela pri-
meira vez atribuído a um arquipélago, traz inúmeros 
benefícios para a região em termos de promoção do desti-
no Açores, mas acarreta igualmente responsabilidades 
para os empresários locais e administração pública regio-
nal, no sentido de manter boas práticas que permitam a 
sua manutenção. 
A equipa da Universidade dos Açores envolvida no projeto, 
tem desenvolvido na região inúmeras pesquisas sobre os 
impactes do turismo no meio ambiente e o valor dos 

Imagem da Fajã Grande na ilha das Flores, uma ilha clas-
sificada como Reserva da Biosfera pela UNESCO (Foto dos 
autores)

Primeiro workshop da equipa do projeto realizado com recurso à plataforma Zoom.

Prémio Ciência Viva 
Montepio Media 2015

recursos naturais para o turismo, estudos considerados 
essenciais para a planificação de um curso que visa dimi-
nuir tais impactes, enquanto valoriza o ambiente natural 
dos Açores para a prática de turismo de natureza. Para 
além da componente académica, contamos com a partici-
pação de alguns atores locais, nomeadamente empresas 
de animação turística, para receber alguns dos estudan-
tes finalistas do curso de pós-graduação, oferecendo opor-
tunidades de estágio nas suas empresas.


